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A variedade de milho pipoca de grãos brancos BRS Ângela, foi desenvolvida pelo 
programa de melhoramento de milho da Embrapa Milho e Sorgo recentemente e, por 
esta razão necessita de estudos de manejo cultural, especialmente no que diz respeito 
a densidade de semeadura e espaçamento entrelinhas. Estas variáveis podem 
influenciar na 
produtividade, capacidade de expansão e outras características importante para 
comercialização deste tipo de milho. Os efeitos de espaçamentos entrelinhas e densidades de 
plantio tem sido amplamente estudados no milho comum, quer seja isolado ou em 
combinações com níveis de adubação, água, manejo de pragas e doenças, plantas daninhas 
dentre outras (Fornasieri Filho et al. 1988). O manejo cultural ou a melhoria do ambiente, 
responde por mais de 50% do potencial produtivo do milho, sendo o restante devido a 
genética de cada material (Duvick 1992). A densidade de semeadura pode influenciar no 
desenvolvimento da planta, diminuindo o diâmetro do colmo, causando assim um maior 
número de plantas acamadas e quebradas (Batistela et al. 1978) A densidade de semeadura, 
tanto em milho comum quanto em milhos especiais, está vinculada a cada cultivar, ao nível de 
fertilidade e umidade do solo, ao nível tecnológico de cada produtor e a finalidade para que é 
cultivado. O aumento da densidade de semeadura segundo Gerage e Oliveira (1982) e 
Mundstock (1978), sofre influência direta da disponibilidade de água, luz e nutrientes, 
chegando a ser até mais importante que o espaçamento nas entrelinhas. Trabalhos conduzidos 
por Fornasieri Filho et al. (1988) mostram variações nas características altura de plantas e de 
espigas, diâmetro de colmo, índice de espigas, e produção de grãos devido às variações na 
densidade de plantio. Outros autores como Cruz et al. (1994) verificaram, também, 
modificações nas características estande final, peso médio de espigas e índice de espigas, e 
produtividade de grãos.
A capacidade de expansão é muito influenciada pela densidade de plantio e 
espaçamento, por apresentar, algumas vezes, correlação negativa com a produtividade 
de grãos. Cruz et al. (1994) em seus estudos de espaçamento e densidade com milho 
pipoca não observaram interferência destas variáveis na capacidade de expansão. 
Resultados de pesquisa tem mostrado, mais recentemente, em varias oportunidades, 
que a redução do espaçamento nas entrelinhas tem proporcionado aumento de 
produtividade. Estes resultados são explicados segundo Pendleton (1965) e Johnson 
et al. (1988) devido: a uma melhor distribuição de plantas que permite um bom 
equilíbrio da competição por água, luz e nutrientes; além de dificultar a entrada de luz 
nas entrelinhas restringindo o desenvolvimento das plantas daninhas e proporcionar 
melhor cobertura do solo, contribuindo para um menor processo erosivo. Vários 
trabalhos utilizando milho comum e milho pipoca tem mostrado melhores 
produtividades de grãos quando da utilização de espaçamentos reduzidos. Cruz et al. 
(1994), verificaram em seus estudos com milho pipoca melhor rendimento de grãos 
no espaçamento de 70 cm quando comparado com o de 90 cm. O presente trabalho 
tem com objetivo adequar espaçamento e densidade de semeadura capazes de 
expressar a máxima capacidade produtiva da cultivar de milho pipoca BRS Ângela.
O trabalho foi conduzido na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, no ano 
agrícola de 2000/2001, em Sete lagoas MG, num Latossolo Vermelho distrófico 
argiloso. A temperatura e o índice pluviométrico, médias anuais, são de 22° e 1340 
mm, respectivamente. A pipoca BRS Ângela é uma variedade de grãos brancos, que 
facilitam a manutenção de sua pureza genética, e índice capacidade de expansão em 
torno de 26, consolidados após seis ciclos de seleção (Pacheco et al., 2000). Foram 
utilizados os espaçamentos de 50, 70 e 90 cm entrelinhas e densidades de semeaduras 
de 50.000, 70.000 e 90.000 plantas por hectare.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 3x3 com três 
repetições, e parcelas de quatro linhas de 5 metros de comprimento sendo colhidas, como 
área útil, as duas linhas centrais. A adubação foi 350kg ha-¹ da formula 4-30-16+Zn e mais 
110 kg ha-¹ de nitrogênio em cobertura aplicados, quando as plantas se encontravam no 
estádio de 6 folhas. Os tratos culturais e fitossanitários foram os mesmos utilizados para a 
cultura do milho normal. Foram avaliadas as características plantas acamadas e quebradas, 
(cm) altura das plantas e das espigas (cm), índice de espigas e produção de grãos em         kg 
ha- ¹ (13%). Os dados de plantas acamadas e quebradas foram transformados para  ãx + 
0,5. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P = 0,05). 
As análises de variância das características estudadas mostram que os espaçamentos 
afetam significativamente o número de plantas quebradas, o índice de espigas e a produção 
de grãos. A densidade de semeadura afeta a porcentagem de plantas sobreviventes, o número 
de plantas acamadas e quebradas e o índice de espigas. Houve efeito significativo para a 
interação espaçamentos x densidades somente para a o número de plantas quebradas.(Tabela 
1) A altura das plantas e das espigas não foram influenciadas pelos espaçamentos e 
densidades de semeaduras,(Tabela 1) resultados também verificados por Batistela et al. 
(1978) e contrários aos obtidos por Fornasieri Filho et al. (1988) As percentagens de plantas 
sobreviventes foram influenciadas apenas pela maior densidade de semeadura (90.000 
plantas), que proporcionou o menor índice de sobrevivência de plantas por área. O número 
de plantas acamadas aumentou linearmente com a elevação do número de plantas por área. Já 
o número de plantas quebradas sofreu influencia da densidade e do espaçamento o que 
provocou efeito significativo da interação espaçamentos x densidades de semeadura. A 
diferença de resposta do numero de plantas quebradas no espaçamento de 70 cm em relação 
aos de 50 e 90 cm nas três densidades de semeaduras causou a significância da interação 
(Figura 1).
FIGURA 1- Interação espaçamento x densidade de semeadura sobre a característica plantas 
quebradas. Embrapa Milho e Sorgo. Sete Lagoas, MG. 2002.
O índice de espigas mostrou efeito significativo para densidade de semeadura e 
espaçamento, com resposta linear para as duas variáveis. A semelhança das respostas 
, para as duas variáveis, não proporcionou efeito significativo da interação. (Tabela 
1). Trabalhos conduzidos por Fornasieri Filho et al. (1988) encontraram significância 
para a característica somente para densidade de semeadura, mostrando também 
decréscimo no índice de espigas, em função do aumento no número de plantas por 
área. A redução do espaçamento no milho comum tem-se mostrado promissor em 
várias oportunidades, com ganhos de até 10% no rendimento de grãos (Nielson 1988) 
Os resultados obtidos neste trabalho também mostraram aumento da produção grãos 
do milho pipoca (Tabela 1). 
TABELA 1 – Valores médios das características estudadas da cultivar de milho pipoca 
BRS-Ângela em diferentes espaçamentos e densidades de semeaduras. 
Embrapa Milho e Sorgo. Sete Lagoas, MG. 2002. 
       * Dados de plantas acamadas e quebradas foram transformados para v x+0,5
O espaçamento de 50 cm proporcionou ganhos de 30,7 e 21,7% no rendimento de 
grãos em relação aos espaçamentos de 70 e 90 cm, respectivamente. Resultados 
positivos no rendimento de grãos de milho pipoca com a redução do espaçamento 
também foram verificados por Cruz et al. (1994). Menores rendimentos em 
espaçamentos reduzidos foram verificados por Fornasieri Filho et al. (1988). Embora 
a densidade de semeadura não tenha afetado a produção de grãos, pode-se perceber 
um tendência de maiores rendimentos em densidades mais elevadas (Tabela 1). 
Fornasieri Filho et al. (1988), e Cruz et al. (1994) verificaram influencia positiva dessa 
variável no rendimento de grãos. Os resultados  preliminares  sugerem a 
necessidade de mais estudos relacionados a espaçamento e densidade de semeadura 
em milho pipoca, sobretudo pela influência que exercem nos componentes da 
produção que afetam o rendimento de peneiras, a classificação e a capacidade de 
expansão dos grãos 
A redução do espaçamento entre fileiras diminuiu o número de plantas quebradas e 
aumentou o índice de espiga .O espaçamento entrelinhas de 50 cm permite aumento 
de até 26,6% no rendimento de grãos. O aumento na densidade de semeadura reduziu 
a percentagem de sobrevivência de plantas e o índice de espigas e aumentou o número 
de plantas acamadas e quebradas.
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